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Introdução: As Comunidades Remanescentes de Quilombos são grupos étnicos, 

predominantemente constituídos de população negra rural ou urbana, descendentes de ex-

escravizados, que se autodefinem a partir das relações específicas com a terra, o 

parentesco, o território, a ancestralidade, as tradições e práticas culturais próprias. Estas 

comunidades enfrentam diversos problemas, a precariedade na garantia do direito à 

educação, na oferta de serviços de saúde, além do preconceito/discriminação, falta de 

informações sobre seus direitos, e o isolamento físico e social. Objetivos: Fornecer 

educação em saúde bucal como ferramenta fundamental para prevenção de doenças da 

cavidade oral à comunidade quilombola “Os Rufino”, da cidade de Pombal-PB. 

Metodologia: Promovendo ações educativas explicando noções de higiene e cuidados 

com a cavidade oral, da prevenção do câncer de boca, como também a realização de 

inspeção da cavidade oral para busca ativa de lesões orais e identificação de necessidades 

de tratamento das estruturas dentárias. Resultados: Foram realizadas inspeções orais em 

45 pessoas, dos quais 03 foram diagnosticados com lesões na cavidade oral e 37 com 

necessidade de tratamento das estruturas dentárias. Conclusão: As comunidades 

quilombolas têm dificuldade em acessar as Unidades Básicas de Saúde localizadas dentro 

dos municípios, seja pela distância, seja pela ausência de transportes, seja por barreiras 

naturais como rios, encostas e matas. A invisibilidade da população quilombola é pouco 

abordada nas universidades sendo fundamental a inserção de conteúdos e práticas 

voltadas à saúde dessas populações nos cursos de graduação em saúde para promover 

que a assistência integral seja garantida à esta população. 
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